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PORANGATU 

TeNpo de teatro

INADIÁVEL

Senador Wilder cobra 
urgência na melhoria da 
logística nos transportes
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Marconi anuncia 
aumento do crédito  
da GoiásFomento
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Mostra de Teatro Nacional 
de Porangatu segue até 
domingo e reúne peças com a 
temática variada; evento tem 
início com reflexão sobre a 
obra de cantores sertanejos 
Cascatinha e  Inhana 
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WELLITON CARLOS 

“Sabiás do Sertão”, que será encenado nesta quinta-
-feira, 8, marca a abertura oficial do TeNpo - Mostra de 
Teatro Nacional de Porangatu (GO). O evento deste ano 
tem a missão de resgatar a tradição da música caipira e 
realizar o debate da sua importância diante da globaliza-
ção e das modificações intensas que ocorrem com a me-
tropolização do mundo. 

A 15ª edição do evento começa, portanto, com um res-
gate histórico:  a Cia. Cênica, de São José do Rio Preto (SP), 
montou o espetáculo a partir dos relatos sobre Cascati-
nha e Inhana – dupla que emplacou vários sucessos na 
primeira fase histórica da música caipira brasileira. 

Francisco dos Santos era um apaixonado pelas modi-
nhas e tornou-se parceiro da esposa Ana Eufrosina. Jun-
tos, através do pseudônimo, formaram a dupla Casca-
tinha e Inhana, que escreveu sucessos como “Colcha de 
Retalhos” e “Meu primeiro amor”.  

Criada em 2007, a companhia revela que existe espaço 
para a produção de teatro no Brasil.  Na atualidade, seis 
espetáculos estão em circulação e um dos que mais des-
pertam o público é exatamente a narrativa deste capítu-
lo da música caipira. 

O diretor Luiz Carlos Laranjeiras afirma que o espetá-
culo melhora a cada nova encenação.  Ele veio de fora da 
companhia e trouxe sua experiência musical para fazer a 
peça.  Com pesquisa desenvolvida no âmbito do douto-
rado em artes da Escola de Artes e Comunicação (ECA), 
da Universidade de São Paulo (USP),  Laranjeiras explica 
que a peça é fruto de intensos estudos do grupo, res-
ponsável por se desdobrar na herança musical deixada 
por Cascatinha e Inhana. 

Para ele, a peça é uma das gratas experiências do tea-
tro musical brasileiro. Soa respeitosa, apesar de inserida 
em um contexto completamente diferente da época em 
que os dois fizeram sucesso. “Ela é realizada por artistas 
contemporâneos. Não soa saudosista”, explica. 

A peça está em cartaz desde 2013 e tem percorrido 
todo país com grande recepção do público. 

Realizada pelo Governo de Goiás, a Tenpo seguirá até 
domingo, 11.  A apresentação  será gratuita e livre para 
todos os públicos. O evento começa às 20h, no Teatrão, 
em Porangatu. 

A mostra de teatro recebeu a inscrição de 48 espe-
táculos. Além das produções regionais e da peça sobre 
Cascatinha e Inhana, o público poderá ver obras popula-
res e bem humoradas, caso de “Manual Prático da Mu-
lher Desesperada”. 

Baseada em escritos de Dorothy Parker, a peça tem a 
atriz Adriana Birolli no papel central.  A atriz é reconheci-
da pelos seus trabalhos na rede Globo e pelas peças que 
encena. “Manual Prático da Mulher Desesperada” ga-
nhou o troféu de melhor atriz para Birolli, em 2006, no 
Troféu Gralha Azul, premiação do Paraná.    
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WANDELL SEIXAS

O Brasil precisa de investi-
mento mínimo de R$ 195,2 bi-
lhões para solucionar gargalos 
no escoamento de produção 
agropecuária. A infraestrutura é 
considerada ruim e aumenta de 
forma considerável o custo de 
transportes. Esses dados assus-
tadores constam de documento 
da Confederação Nacional de 
Transportes (CNT). Essas condi-
ções da infraestrutura de trans-
porte e logística do Brasil têm 
impacto significativo na movi-
mentação da produção agríco-
la. O País não pode perder mais 
tempo, que custa dinheiro. E o 
governo Michel Temer precisa 
impulsionar a economia e gerar 
novos empregos e o atendimen-
to da logística no segmento dos 
transportes cobra urgência.

Esse cenário trouxe novas 
preocupações ao senador Wil-
der Morais que, na condição de 
empresário ligado ao Fórum 
Empresarial de Goiás, e membro 
da Comissão de Infraestrutura 
no Senado, mostra-se sensível 
à questão. No Senado ele tem 
se pronunciado, reiterando a 
necessidade inadiável do atendi-
mento urgente na logística bra-
sileira dos meios de transporte. 
Ele inclusive é defensor de uma 
proposta de integração dos sis-
temas hidroviário, ferroviário e 
rodoviário, para tornar o trans-
porte mais barato.

“Com esse quadro, o País 
perde em competividade para 
grandes concorrentes como 
Argentina e Estados Unidos”, 
observa Wilder. 

O senador chama, mais uma 
vez, a atenção para Goiás, ao 
dizer que o governador Marco-
ni Perillo se antecipou ao iniciar 
a construção do  aeroporto de 
cargas de Anápolis, que faz par-
te da plataforma multimodal do 

porto-seco (rodovia, ferrovia e 
aerovia). Serão investidos mais 
de R$ 300 milhões, na obra do 
aeroporto de cargas.  A pista de 
pouso terá 3,3 mil m². 

O estudo Transporte & De-
senvolvimento - Entraves Lo-
gísticos ao Escoamento de Soja 
e Milho, realizado pela CNT, ana-
lisa a logística do agronegócio 
com foco nas cadeias produtivas 
de soja e milho, que têm partici-
pação de 85,8% no volume total 
de grãos produzidos no País e 
contribuem com 43% da pau-
ta de exportações brasileiras. O 
estudo identificou os principais 
gargalos à exportação e propôs 
soluções para que os custos se-
jam reduzidos. 

A questão já foi amplamente 
debatida no Fórum Empresarial 
de Goiás o ano passado, com a 
participação das Federações da 
Indústria, Comércio e Agricultu-
ra (Fieg, Fecomércio e Faeg). É 
pretensão do presidente da Fe-
deração das Indústrias de Goiás, 
Pedro Alves de Oliveira, levar o 
assunto ao presidente Michel-
Temer, que tem dado demons-
trações de apreço a Goiás, com 
estreita aproximação com o go-
vernador Marconi Perillo. 

A CNT analisou as rotas de 
escoamento de quatro regiões 
produtoras: Centro-Oeste, Para-
ná, Rio Grande do Sul e Matopi-
ba (Maranhão, Tocantins, Piauí, 
Bahia), mostrando as perspecti-
vas de transportadores, embar-
cadores e entidades governa-
mentais e não governamentais 
relacionadas ao segmento. Fo-
ram entrevistados os responsá-
veis pela logística das maiores 
exportadoras de soja e milho 
do Brasil. O trabalho também é 
baseado em outras pesquisas 
da Confederação, como o Plano 
CNT de Transporte e Logística 
2014 e a Pesquisa CNT de Rodo-
vias 2014, entre outros estudos.
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INFRAESTRUTURA

Logística nos transportes cobra 
urgência, alerta senador Wilder
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GOIÁSFOMENTO

Marconi anuncia aumento do Crédito Produtivo
O governador Marconi Pe-

rillo anunciou nesta quarta-
-feira, 8, a ampliação do limite 
dos empréstimos do Crédito 
Produtivo, da GoiasFomento, 
que passará de R$ 30 para 
R$50 mil. O anúncio foi fei-
to durante evento no Palá-
cio Pedro Ludovico Teixeira, 
em que ele lançou também 
a Cartilha do Passo a Passo 
de Abertura de Empresas, e 
entregou certificados do Pla-
no de Negócios Para Empre-

endedores, curso oferecido 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (SED), 
exigido para que o tomador 
consiga o empréstimo.

O Crédito Produtivo é uma 
linha de crédito criada em 
2004, hoje gerido pela SED, e 
tem como agente financeiro 
a GoiasFomento. Desde sua 
criação, o programa já aten-
deu a mais de 20 mil empre-
sas, que saíram da informali-
dade, passaram a movimentar 

a economia e a gerar empre-
gos. Conforme destacou Mar-
coni, o Crédito Produtivo já 
disponibilizou R$ 152 milhões 
em operações, e tem em caixa 
mais R$ 76 milhões para no-
vos empréstimos.

Ele lembrou que a ideia 
de criar a GoiasFomento sur-
giu no início de seu primeiro 
governo, em 1999, quando o 
governo anterior acabara de 
federalizar o Banco do Estado 
de Goiás (BEG). 

Marconi: “Limite do Crédito Produtivo passará de R$ 30 para  
R$ 50 mil. Desde 2004, programa já efetuou 140 mil operações”

Wilder diz que, mais uma vez, Marconi sai na frente ao construir a Plataforma 
Logística Multimodal de Anápolis, que tem porto seco, ferrovia e aeroporto de cargas

AGÊNCIA SENADO



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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